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AM,END9EIRAS EM FLOR
Amendoeiras em flor - a tradição
Deste Algarve risonho e soclheiro,
Na sublime e poética visão
Da sua Primavera de Janeiro.

terreiro.

DUAS 'NOVAS LIH·G U fTAS

N Â 20-0-( Â D E O L H Ã O

<o/E conhecido o grande movi-
mento que em dias de azá

fama iregista a doca de Olhão.
O contínuo atracar das embar

cações para descarga do pesca
do conferem à zona uma agita-
ção, que é vida e pão.

.

Tem-se revelado porém se

rem insuficientes as 5 linguetas
existentes na doca, causando
assim prejuizos a pescadores,
compradores e industriais con

serveiros.
Para evitar tais inconvenien

tes vão ser construídas duas no
vas linguetas na parte nascc:nte
da doca de pesca, obra realiza
da pela Direcção-Geral dos Ser
viços Hidráulicos, com a cola-

. ,

da �Silva Freire

Com elevada claseiñcação eoncluiu
a'sua formatura' em Medicina pela

. Universi(la.de de Lisboa, o sr. dr. Car
los 'Albertó ia. Silva Freire, algarvio,
natural de Lagoa, esposo da nossa

. conterrânea sr," D. Ana Maria Viegas
: Lindo Martins Silva Freire, finalista
, de Fisico-Quimicas, na Faculdade de
,

Ciências de Lisboa, filho da sr.a D.
:. Amélia do Carmo Silva de Sousa
,- Freire e do sr. Carlos Gregório da
� Silva Freire, próp¡'¡etár�o e preside.n--
te da Comissão Munícipal de Tuns
mo e da U.N. de Lagoa.•

. Ao nõvel médico que se encontra a
-

prestar servíco nos Hospitais Civis
r..
de Lisboa; felicitamo-lo bem como a

; sua esposa e seus ,pais, fazendo votos

pelas SUIS pr(l8perldade�, �'! brilhante
. çarroir. qqe acaba d� Imell'r.

.

-¡;-

boração da Junta Autónoma do's

Portos do Sotavento do Algar-
ve.

����it��!9M

·�r. António�aÍJca
Foi nomeado chefe do Serviço de

Contabilidade e Pessoal da Alfândega
de Lisboa, o nosso prezado amigo e
conterrâneo sr, dr, António José Mi
moso Faisca, distinto Reverlñcador
da Alfândega, que até há pouco vinha
desempenhando com muita compe
tência o lu!;!ár de subdirector da Al
fândega do Funchal, onãeconquistou
gerais simpatias pelo seu fino trato e

excepclonais dotes de inteltgêncía,
Pela acertada escolha felicitamos

aquele nosso velho amigo com votos
de muitas felicidades 110 desempenho
da sila nova e importante missão.
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Esle Jorna I foi visado pela [Bnsura

FAZ hoje 39 anos que os re

publicanos pegaram ern ar

mas, pela primeira vez, a fim
de proclamarem a República
em Portugal. .

Não pretendemos fazer a his
tória do movimento rev<olucio
nário de 31 de Janeiro de 1891,
porque essa história há muito
foi feita por pessoas com mais
autoridade do que nós. Quere
mos simplesmente homenagear
os bravos militares e civis que,
heroicamente, st' bateram nas

ruas do Porto contra a Monar
quia de Bra�ança, manifestan
do-se discordantes de uma po
lítica de desprestígio para a

nacionalidade portuguesa, co

mo aquela que se seguiu ao

ultimatum de 11 de Janeiro de

1890, que tão funestas impres- .

sões produziu através de Por
tugal inteiro. Queremos, neste

momento, manifestar a nossa

solidariedade ideológica com

os patriotas do Porto que lu
taram contra as forças da Guar
da Municipal e dos bifrontes
que tinham aderido á revolta e

que à última hora apareceram
combatendo do lado contrário,
com falta de cumprimento da
sua palavra.
Nós, republicanos, que o so

mos modesta e sinceramente,
sem exibicionismos extrava

gantes, cometeríamos uma in
gratidão imperdoável se es

quecessemos,nesta data, os már
tires de 31 de Janeiro, que fo
ram uma pleiada de civis' de
alto valor político e social e

uma fracção do glorioso Exér-

RECORDANDO •••

.....OTICIARAM os grandes �diários
("IIII da Capital, comto merecido rele
vo, a venda de um quadro de um por
tuguês, representando outro portu
guês, pela bonita soma de mil e tre
zentos contos. O retratista, ainda vivo,
é um dos mais ilustres e característi
cos pintores do século: Almada Ne
greiros, de seu nome completo José
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Do 'nosso colaborador P. J. publi
cado, em 1930, no antigo semaná-
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MONCARAPACHO

cito português, com quem se

solidarizou a prestigiosa e ar

rojada geração académica des
se tempo, da qual fazia parte o

nosso ilustre conterrâneo já fa
lecido, dr Silvestre Falcão, mé-

(OMl""'" tiel I.· fH&fI'tIeI)
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DIAR10
�assei a tarde de ontem, :

'''11 uma tarde curta como
'

são as de Janeiro, RO jar
dim

... Há quanto tempo lá
não estava? Há semanas,'
meses, anos mesmo.

Entrei pelo mesmo lado
.

por onde o fazia outrora,
nessas tardes de Primavera.
e Verão, longas embora mas

¡
.

que me pareciam .sempre

Continua na 2.a p4Uina

CENÁRIO DE GRANDES

« B, ATA' L H A S

Um artístico carro duma Bata/ha
de Flores de Moncarapacho

..� .

Chiado'

Um Quadro, Urn Poeta, Um Artista
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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Che�()u ô p.·imel.·ô
4 'ni;d () r i n h ô

_ �LHANDO "esta manhã
C..J (Jara o Céu coberto de
nuvens, nftida Imagem do In
verno cinzento, sentindo ba
ter-me no rosto algumas pin
gas de chuva miudinha, veri
[iqueí que junto do meu bei
ra/ se aconchegava uma an

dorinha _' a primeira que eu

'vi este ano, saudei-a, intima
mente, em homenagem a tan
tas aves de arribação que
vagueiam por essemunda em
busca de um lar.

Ainda' não refeito desta
agrdddvel surpresa vi que
uma outra andorinha procu
rou abrigo num beiral fron
teiro, trazendo no bico pas
tos e algumas pétalas de I/or
de amendoeira, enquanto que.:

o meu vizinho, dando tam
bém pela sua chegada, 'de
vara em punho.procurava en

xutd-Ia c/amando que os ni
nhos e criações lhe estraga
vam a pintura do orédio.

(Continua na 2,- página)

Venham cá todos ver esta função,
, .' A Tio Anica, em traje domingueiro,
De ccchené e saia de balão,
Dançando ao som do harmónio no

Na magia da queda airosa e leve
Constroem um tapete cor de neve,
As pétalas que cobrem o caminho.

Pa�a lhe dar mais graça a Natureza
Pôs-lhe ao alcance além desta belezo,
O mar, as chaminés e o corridinho.

VIRGíNIO PIRES

Sobral de Almada Negreiros, mestre
do futurismo pictórico em Portugal,
escritor teatral e autor de obras para
crianças e cujo nome de há muito ul
trapassou fronteiras. O retrato é Fer
nando Pessoa, de quem vamos traçar
um ligeiro escorço bio-bibliográftco e

trata-se do retrato que o propriétário
do histórico Restaurante Irmãos Uni
dos comprara em 1954 por 30 contos
e fora orçado no leilão da velha casa

do Rossio por 500 contos mas acabou
por ser adjudicado por mil e trezentos
contos a Joaquim Mimtninsky, colec-

(OMltúlua tia I.· p4{1tt1a)
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Carnaval em Tavira
-

OS Clubes Recreatlvcs locais tam
bém festejam o Carnaval, reali

zando os seus tradicionais bailes de
máscaras que, como de costume, pro
metem revestir-se de grande anima
ção.
Na Sociedade Orfeõnlca, bailes nos

dias 1,8,9 e 10 de Fevereiro e mati
nee infantil no Domingo Gordo, com
distribuição de prémios para as crian
ças. Os bailes serão abrilhantados
'pelo Conjunto <Os Principais»,
No Ginásio Clube de Tavira, nos

dias 31 de Janeiro e 7, 8. 9 e 10 de Fe
vereiro, abrilhantados pelo Conjunto
cas ... nícos-.
No Clube Recreative Tavirense,

nos dias I, 7, 8 e 10 de Fevereiro e

Baile da Pinhata no dia 15, abrilhan
",401 {lelo Ç9�Í\lnto 'Nov� AleSlrh",

N A pitoresca aldeia de Mon..
carapacho, sede -da maior

freguesia do concelho de Olhão,
trabalha-se corn afinco prepa
randu as famosas «Batalhas de
Flores».
Nos dias 8, 9 e 10 (domingo,

2.· e 3: feira de Carnaval) rea
lizam-se os tradicionais corsos

carnavalescos, onde a arte.itra
duzida na beleza invulgar dos
carros, se alia à animação .úni..
ca: que caracteriza o ¡Carna·val
em Moncarapacho.
Num extraordinário prodígio

de bairrismo e dedicação as gen
tes de Moncarapacho pneparam
as festas carnavalescas, efec
tuando assim uma realização do
mais válido interesse para todo _

o Algarve.

TROVA

Vi-o no baile, dancei,
E não sei porque féitiço,
De 101 formo Ille ealeti
Que o Leijei-sem1dar' por isso.

v . P.=
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dô T ..:A.;P.
Os primeiros números da- estettatíca

da actividade da -rAP no ano, de 1969
foram os se�uintes:,
Número de passageiros - .829 4001

ou mais 25% do que em 1968 ;.kgs. de
· carca transportada - 9 �86 685, ou
mais 44"10 do que em 1968; kgs. de
correio transportado - 2 1191'91, ou

·

mais 22% do que em 1968.
.

O número de kms. percorridos foi
de 24685745 e o número de horas de
voo foi de 38162, representando res

pectívamente um aumento de'20o/o é
21°/0 em relação ao ano anterior.
O tráfego transportado eltpresso

em passageiros - kms, (PKU) ·foi de
1 760 194 41 1 e em toneladas - kms.
(TKU) foi de 191404 282; �uivillenté
aos aumentos de 5Q% e de 51% sobré
o ano de 1968. ,

O número total )le empregados-em
51 de Dezembro eta de 5589.

Travessia _do Atlântico
em ianga:� ..

Seis rapazes de Almada.encontram-

I. -se em Olhão a construir uma ¡a.nga.·

da - dez metros de comprlmento .poi'
·

cinco de largura, ce n uma vehi.-
na qual tencionam atravessar o Atlârl>

- .

tico, desde Vila Real de Santo Antó-
nio, na foz do Guadiana, até aos E"

·

ta4o$ Unhloa (I·Am'riG"
.
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RECORDANDO ...

dico generoso, republicano dos
mais sinceros que, tanto em

Coimbra como em Tavira, on
cle contava grande numero de

amigos e admiradores, soube
sempre através da sua vida po
lítica manter a maior isenção e

coevência. Nunca este devota
do paladino do ideal republi
cano teve vocação para as lu
tas partidárias que se travaram
na vigência da República, e, se

algum papel desempenhou nes

sas lutas como propagandista
do seu partido, foi sempre com

inexcedível correcção, tendo

relutância, como várias vezes a

demonstrou, em galopinar vo

tos, em exercer a mais peque
na pressão sobre a consciência
dos eleitores. Todos os seus.

actos eram uma afirmação ful
gurante dos sãos princípios da
Democracia, uma demonstrá
ção eloquente do seu espírito
rasgadamente liberal. Por isso,
nesta hora de recordação da

queles que tão nobremente se

portaram como fiéis soldados
da, República. desinteressados
e altivos, o nome do dr. Sil
vestre Falcão não podia passar
despercebido, incluindo-o no

número dos valorosos home-
uageados.

-

O d'r.· Silvestre Falcão fez

parte do directório académico,
onde grangeou grandes simpa
tias. e foi a ele que o dr. Alves
da Veiga, um dos maiores or

gnnizadores do movimento de
31 de Janeiro, enviou na vés

pera um emissário com uma

Continuação da t,a pág,

curtas, fugitivas ... com Ela.
.

Entrei pelo mesmo lado,
segui o mesmo caminho e

sentei-me no mesmo banco

_d�b�ixo daquela frondosa
árvore. Em volta talvez as

mesmas crianças já feitas
.rapazinhos e rapariguinhas,
com outras brincadeiras e

outras mais pequenas, bébés
mesmo, os mesmos cisnes
vogando vagarosamente na

água do lago, quase as mes

mas pessoas recolhendo a

casa e saindo ao seu gover
no, talvez os mesmos ..• (ah,
isso não, decerto, ia a dizer
os mesmos' pardaJitos a de
bicar aqui e ali na areia e

na' relva e a beber água nas

minúsculas poças, não os

mesmos mas os filhos 'ou
mesmo os netos ... ).
Pois sentei-me e vi tudo

o que via noutros tempos
menos aquilo que desejava
ver. •• Ah, também não vi
aquele casal de velhinhos
que não sei em que circuns
tâncias especiais e estranhas
levavam a encontrar-se ape
nas ali no. jardim, eles que
pela ordem natural das coi
sas e dos anos, não tinham
razão para apenas poderem
ali dar largas ao seu amor .••

de contrabando.•. Pois lam- .

bérn não os vi " O que te
ria sido feito deles? I. .•
Talvez o mesmo que a mim
e a Ela ... Cada um para seu

lado sob a vontade inexorá
vel do Destino •••
Passei a tarde de, ontem,

uma tarde curtá como são
as de j'aneiro, no jardim •••

Há, quanto tell1-po lá não es

ta va? Há semanas, �meses,
anos mesmo.

Saí pelo mesmo lado, se

guindo o mesmo caminho
e com o: mesmo pensamen
to com que lá estivera du
rante aquela'S poucas horas
(talvez �uas e �eia nias que
me pareceram tão longas,
fastidiosas. •• sem Ela. '

Janeiro de 70

EU

carta comunicando a said a des
se movimento, por conhecer o
seu prestígio no meio acadé
mico e a sua inabalável fé re

publicana.
Todos os esforços pue se

empregaram não tiveram o êxi
to desejado, lendo concorrido
para isso a precipitação de uns

e a covardia de outros, pois
tem sido a covardia um dos
maiores flagelos morais da so

ciedade, em todos os tempos e

em todas as conjunturas, cujas
consequências são sempre fu-
nestas.

..

Foram precipitados os ho
mens do 31 de Janeiro? Que o

fossem, mas perdoemos-lhes a

precipitação por gratidão aos

seus nobres sentimentos de li
berdade e patriotismo, pelo as

sinalado serviço que prestaram
a um povo oprimido que tinha
os olhos postos na França, sua

irmã latina, a qual, havia pou
co mais de um século, procla
mara com assombro da Europa
inteira os Direitos do Homem,
executando a mais bela, a mais
gigantesca obra de emancipa
ção social que a história con

temporânea regista.
O dia 31 de Janeiro marca

uma data indelevel na vida po
lítica da Nação. Os militares e

civis que, na madrugada fria e

chuvosa desse dia, sairam para
a rua dispostos a derrubar um
trono sem força para se opor
ás tentativas absorventes dos
elementos reaccionários que se

infiltravam em todós os orga
nismos do Estado, foram os

precursores da obra que só
mais tarde, passados 19 anos,
em 5 de Outubro, de 1910, teve
a sua realização.
Glória, pois, aos vencidos de

há 39 anos, mantendo-se viva a

memória do dr, Silvestre Fal
cão 1

31-1-1930

CONVERSA DA SEMANA

Chegou a Primeira Andorinha
Continuação da l.· página

A vida é sempre assim, en
quanto uns procuram cons

truir outros há, que hão-de
ser sempre os eternos des- '

truidores.
A primeira andorinha é

sempre digna de registopor
que, qual mensageira da Pri
mavera, nos faz recordar a
canção dos ninhos.
Atravessam cerros e vales,

mares e lagos.para regressar
ao seu mundode sonhos amo-
rosos.

.

Ei assim a-vida, porque vi-
ver é amar!'

-

Não há alegria sem sobres
salto como não há gosto sem

desgoste,
Isto veio fi propósito das

aves de arribação que vão e

vêm em determinadas épo
cas do ano, tal como os tu

ristas, o que não acontece
com o pássaro õisnau, que
manhosamente assenta ar

raiais definitivos onde lhe

apraz, infiltrando-se lia vida
alheia e tirando o melhor
proveito do seu poleiro.
E quem repara na delica

deza e ingenuidade de uma

andorinha, jamais se lembra
de tantos miihafres que po
voam a fauna terrestre. lá
«Charron» dizia que a me

drosa apreensão dos males
que podem vir, aflige e ene-

15rece a beleza e eereniâade
da alma e nós em presença
da 'visita da primeira ando
rinha tímida, mesmo vendo
empunhar a vara destruido
ra dos ninhos, enternecemo
-nos com a agraddvel avari
ção sem pensarmos na mal
dade humana.

Benvindos sejais, pois, oh!
belas andorinhas que voltais
de outras paragens, saudo
sas do nosso clima, a este
porto de abrigo.

P. J.

Pequenos Âpontamentos
(Oontinuação da .... página)

sido detidos mais tarde. Aconteceu

que foram logo afiançados e postos
em liberdade. Quando for do julga
mento tentar-se-à provar que são ir
relevantes por taras psiquiátricas.
Com esta brandura de leis que se

tentam além disso, sofismar, como

queremos nós sopear a onda de cri
mes que tanto nos ameaça submergir?

D t
Abrimos as pági

espor OS nasjde um diário
matutino e lemos

«Boxe - oficio de matar». ficámos

espantados porque já lhe tínhamos
ouvido chamar - a nobre arte -. O
articulista para chegar àquela con- .

clusão narra factos, cita a opinião de
cientistas, desfolha estatísticas. Mas
então o que é a maior parte do que
se convencionou chamar desporto se

não um atentado contra o poder físi
co do homem? fazem-se corrida.. de
automóveis - que importa para a

nossa segurança andar com cautela e

moderação - em correrias loucas
que só têm o fim de valorizar máqui
nas e fazer o chamariz das respecti
vas marcas, e nelas quase sempre
morrem um ou mais volantes, quando
se não despistam e ceifam a vida dos
espectadores; organízam-se voltas de
bicicleta em pleno verão debaixo das
inclemências tórridas do tempo onde
alguns deixam a existência e todos
são deprimidos e ficam exaustos para
beneficio de outros e valorização
também das marcas; travam-se bata
lhas de futebol tão encarniçadas que
já levaram à guerra duas repúblicas
da América Latina e em que não raro

há fracturas, luxações, operações etc.
A isto se chama desporto e é brutali
dade ou inconsciência e em que os

praticantes são engodados para ad
Quirir uma roda de admiradores e so

bretudo de admiradoras e por úmas
importâncias que escorrem dos cho
rudos interesses de quem maneja os

cordelinhos, Para haver desporto tem
de hailer ginástica bem orientada. E
onde estão os ginásios onde ela se

pratique e os mestres que a dirijam?
Um desporto útil e simpático está
a desenllolver-se - a natação. P'.lra
isso se estão a construir piscinas,
mas para as frequentar têm de ser

despendidas importâncias que as en

carecem. E ao lado das piscinas não
se deviam levantar muitos mais bal
neários onde se tomassem banhos de
limpeza, higiénicos? Não farão elea
parte de um desporto imprescindível?

rrtlldQd, , Um.,

Ego

Um Quadro, Um Poeta, Um Artista
cionador e comerciante -de obras de
arte, ao qual a obra em causa impor
tará em cerca de 1500 coutos, aten
dendo ao facto de haver impostos ain
da a ser pagos. Acontece. porém, que
a transacção necessita ainda de auto
rização do Ministério da Educação
Nacional, dado qué o quadro, que tem
um significado especial, pois evoca
uma personalidade intimamente ligada
a um movimento de decisiva renova

ção na história da cultura portuquesa,
fora inventariado por aquele Departa
mento do Estado o que quer dizer que.
nos termos da actual Constituicão, ne
nhum' estrangeiro, mesnio : residente
no País, poderá i�ntttar na sua posse;
todavia, parece que durante o leilão
não esteve presente qualquer repre
sentante do Ministério em questão, o
que é de estranhar mas que pressupõe
que não existiu qualquer óbice à Ven
da.
Fernando António Nogueira Pessoa,

nascido em 1888 e falecido em 1935,
fundador em 1915 da revista cOrfeu�
que tão grande influência teve na mo

derna poesia portuguese e colabora
dor de outras publicações, como «A

A'guta», eAthenas;' ..Presença», viveu
pode dizer-se quase inédito ou melhor
quase desconhecido àparte um reduzi
do circulo de amigos e admiradores;
depois da sua morte, porém, é que toi

organizada, precisamente por esse

grupo de amlsos e admiradores, den
tre os quais se destacam Luis de Mon
talvor, Adolfo Casais Monteiro, joão
Gaspar Simões, Cabral do Nascimen
to e jacinto do Prado Coelho, foi or
ganizada, dizíamos, a publicação das
suas «Obras Completas).
Fernando Pessoa é um caso singu

lar na literatura portuguesa, mais do
que isso, ousamos dizê-lo, nas litera
turas latiaas, constituindo 11m enredo
literário-artístico, seja-nos lícito afir
má-lo, que vai da claridade à penum
bra e até à escuridão, tocando as ra

ias da loucura, tendo ele próprio a

preocupação de que o não julguem
doido, talvez por hereditariedade, da
do que a mãe era 'apoplética e a allá
materna houvera estado, por Várias
vezes, internada em Rilhafoles, Àpar
te isso é também muito diverso e daí
a sua variabilidade' artístico-Iiterãrta
de que resultaram as suas variadas e

sucessivas personalidades e conse

quentes espécies de escritos, firmados
por diversos heterénimos: Ricardo Re
IS, o horaciano; Alberto Caeiro, o sen

so comum; A'lvaro de Campos, na

epopeia; e, finalmente, o Fernando
Pessoa, da apreensão do mundo in
consciente e do mistério metafísico,
das suas melhores poesias, na síntese

perfeita de Óscar Lopes e júlio Mar
tins. E ainda utilizou, com menos fre
quência, o heterónimo de Bernardo
SOllres.
E vasta a obra de fernando Pessoa;

para tal bastando dizer-se que as suas

cabras Completas�, pelo que respei
ta apenas a poesia, já vão em 8 volu
mes, embora a maior parte das suas

produções esteja ainda por dar à es

tampa até à altura de escrellermos es·

tas simples e despretenciosas notas
acerca dessa complexa e representa
ti"a personalidade da literatura euro

peia do nosso século, já eQtudado e

traduzido em "árias Iínlluas. ele que
apenas com treze anos de idade já es

crevia poesia em inglês.
cMensagem� é sem sombra de dú

vida a poesia mais conhecida e apre
cinda de Fernando Pessoa, aquela que
lhe grangeou em 1954 um prémio ofi
ciare no,qual o poeta ao mesmo tem

po lembra os nossós l1laiOles heróis
nacionais e vaticina o renascimento.
da �rllnd.ezll de PQrtugal, um 4C��Il(a.

da» do século XX, como com certa
propriedade iá o ouvimos classíflcar,
Obteve ° prémio «Antero de Quental.,
do então Secretariado da Propaganda
Nacional, tendo-se esgotado e haven
do sido republicado mais tarde quan
do das comemorações do Duplo Cen
tenário. São devidas ainda a Fernan
do Pessoa, entre muitas outras e só
para citar quatro: um folheto e'A me

mória do Presidente-Reí Sidónio Pa
is>; contos policiais; ensaios de feição
politica e social; «Exõrdio em prol da
Filantropia e da Educação Física'.
Longa é a bibliografla do autor da

«MensaSlem. que acerea do Infante
D. Henrique escreveu

Deus qaer, o homem sanha, a obra nascI,
Deus quIs que a lerra lossl lodl uma,
Que o mar unIsse, já não separasse.
Sagrou-Ie e fosle'desvendando a Ispuma,

E a orla branca 101 de Ilha em conlin enIe,
Clareou, correndo alé IO 11m do mu nao, .

E vIa-se a lerra Inlelra de repenle,
Surgir redonda, do Izul prolundo.

Eis alguma dessa blbliografla, note
-se que apenas a principal: eFemando
Pessoa», de Adolfo Casais Monteiro;
cDiversidade e Unidade em Fernando
Pessoa», de jacinto Prado Coelho; cA
Maçonaria e Fernando Pessoas, de
jorge Vernex; «Poeta da Hora Absur
da�. de Mário do Sacramento; cVida
e Obra de fernando Pessoas, de João
Gaspar Simões; «A Obra e o Homem»,
de António Quadros; clncldências in
glesas na poesia de Fernando Pessoa"
de Maria da Encarnação Monteiro.
Alongámo-nos demasiado (demasia

do, claro, em relação ao espaço que
nos é I!cito ocupar e não porque não
tivessemos muito mais a escrever e

que sempre ficaria para dizer acerca
dessa figura ínconfundível da nossa

literatura) sobre o Poeta e pouco ou

nada dissemos acerca do Quadro e

do Pintor, que, aliás, também é Poeta.
Fica para a outra vez, prometemos. E
também prometemos voltar a falar de
Fernando Pessoa, esse poeta cuia ri
queza problemática dos seus escritos
é inesgotável, sendo necessário ir a

Camões pará encontrarmos na nOS!'8
literatura um poeta comparável sobre
este aspecto, sequndo a opinião auto
rizada de António José Saraiva. Vol
taremos, pois.
janeiro de 70

C.T.

Trespassa.,se
MERCEARIA
Na Rua Almirante Cândido

dos Reis, n.O 66.

9u�m pretender dirija-se ao

proprIO, no mesmo local ou na

Rua da 'Porta Nova, n,· 14 -

TAVIRA.

�genda
Telefones Illela:
Hospital e Maternidade. 34
Bombeiros. • • ¡ • • 111
Residência .do Motorista • 414
Polícia. • . • • • • 1M
Guarda N. Republicana. • Il
Câmara. • • • • .. 7
Táxis: 81-122-148 - 152 - 171 - 570
Repartição de Finanças. • 259
Quartel do C. I. S. M. I.. • 44
Camionagem de carga • • 158
Camionagem de passageiros 181
Servo Munip. água e luz. • 54
Policia de Viação e Trânsito 70
Comiso Municipal de Turismo 141

._.

Vida Religiosa
Horário das missas do�-'nl..'
cais:

.

Às 9 horas -:- N.a Sr.· da Ajuda.
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às Il horas - Santa Maria do'

Castelo.
.

Às 12 horas - São josé.
Às 18 horas - Sant'Iago, .

"-..\�.
De Semana:
'As 8,50 horas - Sant'Iago,
'As 9 horas - São Paulo.
'As 9,50 horas - Sant'lago,

Sábado:
Às 18 horas - Sant'Iago,

(MIssa par. cumprImenta '0 precelt. '.mlal�.J).
._.

(IN E-TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje - O Preço de 5 Joga
dores (Aventuras) com Dean
Martin e Uma Brecha noMun
do (Drama) com Dana Andrews,
para 12 anos.

Domingo - O Desconhecido
Desejado (Drama) com Bibi An
derssen, para maiores de 17 anos.
Terça-feira - Os Teus, os

Meus e os Hossós (Comédia)
com Lucille Ball, para 12 anos.

Quinta-feira' - Maigret e o

Espião (Policial) com Heinz Ruh
mann e Homens.'-: é comigo
(Comédia) com Freddy Qltinn.
para maiores de 17 anos.

._.

farmáda do �Qr'Vlço
Está de serviço urgente du
rante a presente semana a

Farmácia Montepio.

FUT E·B O L
Campeonatos Nacionais
da 2.a e 3.a'- Divisões

II Divisio

Em virtude do mau estado
.dos campos, não se realizaram
os anunciados jogos no passa:"
do dqmin�o.

O Porhmonense realizou a

partida em atraso na segunda
-feira, vencendo o Tramagal
por 1·0 e o Farense; efectuará
o jogo em atraso no próximo,
dia 15 de Fevereiro.
No próximo domingo de

fronlar-se-ão :

Sesimbra - Portimonense:
Luso - Farense

III Divisio

O Olhanense ascendeu à ca

beça da classificação da zona

D, com 19 pontos, depois de
ter derrotado o Despertar, em

Beja, por 5-0.
.

Outros resultados:
Cova da Piedade 1 - Silves 1
Juventude 2 - F. e Benfica 1
V. da Gama 1 - Lusit. V. R. 2c

Domingo realizar-se-ão as

seguintes partidas:
Faro e Benfica - Despertar

Lusit. V. R. - União de Algés:
Olhanense - Aljustrelense

.1 Ii()Ill "A\S�(() I)}\ fJJ\M/\
MONTE GOR,DO

ABERTO TODO O ANO

1.· l:l4SSf -" - �()() ()U"�TOS

RESTAUHA,NTB - BOlTE - BAR - PISCINA
Telef. 521,-5227523 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

ti
i
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Uma tremenda Iniustlça
Francamente: isto, em Lagos, foi

�mpre assim. Milito embora a Cã
mara Muriicipal recebesse formação

, de elementos felizes no acerto total
, de ¡ todas as suas determinações em

beneficio dos seus munlcípes, estou
em crer que a critica se manteria
acerba e imperdoável contra Il acção
de todas as veríações e seus respec
tíves presidentes. Os críticos de cafés
fazem sempre tudo muito melhor .••
; No último Natal, a Câmara deli
herou colocar no centro da Praça
cie Oil Eanes, um pinheiro enfeitado
de lâmpadas rebrilhando luz de várias
cores e na sua base uma larga faixa
de pedra, salpicada de vasos com

ñores naturais, formando assim uma

placa.para melhor facilitar o trânsito
automobilfstico, o qual naquele ponto
oferece declarado perigo aos seus

condutores e transeuntes, logo a crí
tica surgiu' de todos os lados, furio
samente.
Como aquela pobre conífera não

era da espécie do plnhelro manso,
do braco, do de Riga, do chorâo. do
México, Silvestre, francés, nem mo

lar, etc., mas sim um simples e si
métrico Alepso, ela tinha de ser um

verdadeiro Cipreste - sinal da tris
teza, do luto e da morte.

Depois, a Câmara, em virtude da
descida dos veículos na Rua Infante
de Sagres oferecer perigo de morte
aos peões e até aos próprios condu
tores, determinou alteração no trân
sito em algumas artérias da cidade,
a' fim de vir a ser devidamente estu
dado e melhorado. O quê? Aquilo
por um pouco, não provocou o desa
bamento do tecto azulado da cidade.
E' que' todas aquelas excelentes pes
soas, acostumadas permanentemente
a deslocarem-se nos seus automóveis,
a ir tomar um garoto a qualquer café;
faz-lhes mal caminhar a pé e não
aceitaram a coisa a bem. E nós, e

outras pessoas, que já por um triz
não fomos vítimas da inconsciência
de alguns automobilistas (e um deles
teve até o atrevimento de nos mostrar
o seu cartão de identidade, procuran
do assim Iíbertar se da responsabilí
dade dos seus actos de loucura cri
minosa, ao mesmo tempo que nos

perguntava: E o sr. sabe com quem
está falando ji E lá porque é motorista
meteu-se-lhe na cabeça de ter o di
reito de matar, com o seu carro e a

sua doidice, quem ele lhe apetecesse),
achajamos aquela alteração deterrní
nada pela Câmara, uma ideia genial.
Pois, claro ..• Lagos é uma cidade

antiquíssima, As SU8S ruas, muito

apertadas, e feitas para o trânsito de
tracção animal. Hoje, porém, tais
ruas não podem admitir os veículos
grandes' que rasgam as paredes dos
prédios, com a ferragem das suas

larga!! carroçarias.

Actividades da f. N. A.T.
Torneio Distrital de Futebol
Numa "semana .em Que imperou a

chuva obrigando ao adiamento de vá
rios joSlos foi, posstvel, realizar algu
mas das partidas programadas. Eis os

resultados :

Hotel Eva, 5 - Hotel Balaia, O

Hotel Algarve, O - Hotel Alvor, I

Hotel Penina, 5 - Hotel Meia Praia, 1

Torralta,9 - Hotel Balaía,"!
Hotel Eva, 1 - Hotel Júpiter, 5

Hotel Algarve, O - Hotel Pen ina, 4
Hotel Alvor, 4 - Hotel Meia Praia, 2
C.R.P. de Ferreíras, 5 - F. Neto, 1

laroelo D I st rHal de 88SUDele�ol
Prosseguiu o Campeonato de Bas

quetebol, com os seguintes resultados:

Sacor, 18 - Faraute, 19

Penína, 18 ..;.. Eva, 26
C. Previdência, 57 - Carmo Brãz, 29
P. Portimão, 11 - Espirito Santo, 15

Penlna, 17 - Farauto, 10
..

Eva, 21 - Fiaal, 24
C, T. T., 17 - Espirito Santo, 22

P. Portimão, 27 - Carmo & Brás, 14

Regional de Corta· Mato
Res.ultados da: 2.a prova (individual):

1.°, Cabrita Gonçalves - (D. f'ilipa)
2. -, José Paulo Costa - (P. Portimão)

5.° Vitor Palma - (C. Tavira)
-4.�,,�zeqitiel Nunes - (L. Tavira)
5. ei Joaquim F. Deus - (P. Portimão)

Equipas
i ia. Casa Pescadores Portimão - 15

-

2 a,-Hotel D. Filipa . .,.... 22

. '3;', 'C. :R. P. de Ferreiras - 56

Realiza-�e no. Domingo, 1 de Feve
réi�o, pelas 11 horas a 5. a prova do
R�glonal de Corla�Malo. o local es�
colhido: terrenos anexos à Gasa do
Povo-de Tavira.

NÓtícias' diver.saS
Nos dias � e 50 de Janeiro pelas

21 horas
.

prosseguem os Campeona
tos

.

de' Ténis de M,eaa. (Meia final 8
,'1\1181)1

'"'' ..

Mas, se a Câmara quando este ou

aquele prédio se vai reconstruir, de
terminar o seu respective recüo, logo
as empenhocas chovem. Nenhum dos
seus proprietários concorda com se

melhante recúo. A Câmara tem; pois,
de fazer respeitar a sua autoridade I
Dõa a quem doer.
A Avenida dos Descobrimentos

oferece um belíssimo Parque de Es
tacionamento. Quem não gostar de ir
a pé até às mercearias, ao mercado
Municipal, etc., que mergulhe no rio
e vá a nado até à Meia-Praia, porque

. nõs caminhamos a pé para todos os

pontos da cidade e ... ainda não mor

remos por isso.
Sêde mais compreensivos. senho

res lacobrigenses.

Â louvável acção de um homem

No último domingo, dia 25 de Ja
neiro, conforme estava anunciado, te
ve lu�ar um passeio a Monchique, de
autocarro, com excelente almoço no

maqníftco Restaurante -Snak-Bar
«Carrnindo- nas Caldas de Monchi

que, �entil oferta do conhecido e

cornpetentísslmo técnico da Constru
ção Civil sr. Raul Pereira da Silva, pro
prietário dos Transportes Urbanos de
Lagos, por motivo da inauguração ela
5. a viatura, adquirida por aquela em

presa.
Os convidados, constituídos pelos

srs. brigadeiro da Força Aérea, José
António de Almeida Costa Franco.
presidente da Câmara Municipal de
Lagos; admínistrador do concelho,
Joaquim Nunes Palléti e respectiva
vereação; José dos Reis Bravo, pre
sidente da Comissão de Turismo' e
outras individualidades.
Após o almoço, o qual decorreu

com manifesto aprazimento, presse
sluiram no passeio até à pitoresca vila
Monchiquense, retirando depois para
a Barca do Alvor, onde todos dança
ram animadamente com as suas res

pectivas esposas, numa festa admirá
vel, de acentuada confraternização,
O regresso a Lagos fez-se alegre

mente e todos aqueles distintos laco
brigenses manifestaram ao sr. Pereira
da Silva a sua sincera satisfação, por
ele ter facilitado ao concelho de La
gos, tao úteis meios de transporte em

benefício dos seus municlpes, os quais
lutavam com tremendas dificuldades

para se deslocar, a qualquer hora do
dia, aos pontos 'necessários e com .

a rapidez iustlíícãvel que a civiliza
ção dos tempos há muito determinou.
A<lsim, o sr. Pereira da Silva, que

é já um filho adoptivo de Lazos e ad
mirado por todos os lacobrigenses de
bem, soube e sabe, compreender to
das as urgentes necessidades de La
gos.
Bem hajal

Manuel Geraldo

TOTOBOLA
.

23.· jornada - 8/2/70
Nome: «POVO Algarvio»

Morada: TAVIRA

1 U. Tomar - Setúbal. · 2
2 Barreirense - Braga. · 1
5 Porto - Sporting. • · x

4 Varzim - Boavista . · 1
5 Guimarães - Académica 1
6 Belenenses - Leixões · 1
7 Espinho - Vizela • · · 1
8 Leça - Marinhense 1
9 A. Viseu - Penafiel · · x
10 Farense - Atlético · · 1
11 Santarém - Luso • · · 1
12 Seixal - Torriense · . 2
15 Portimonense - Montijo. 1

V. P.·

Assine o seu Jornal

Notícias Pessoais Publicações Recebidas
DA

livraria Civilização Editora - Porto
Fazem Anos:

Hoje - D Maria da Graça Almo
dovar Bernardo, D. Maria de Lourdes
de Sousa Pires, D. Maria da Nativi
dade Fernandes Pádua Palma, D. Ma
ria do Carmo Pereira, D. Maria I-er
nanda Peres Caliço, meninos Luis
Manuel da Cunha de Carvalho Mo
rais, Fernando Manuel Campina Guer
reiro e o sr, Victor Quare�ma
Em 1 - D. Maria Euridice Salguei

ro Paula Ramos e os srs. capitão Jo
sé Inácio da Conceição e Amónio
Inácio Pacheco Mariano.
Em 2 - D. Ana Pires Amaro. meni

nas Maria da Purificação Januário,
Maria Clara Rodrigues de Carvalho
e os srs. eng.o Rui Maria Palermo
Ferreira, Francisco Frederico Bento
e David das Chagas Barros.
Em 5 - D. Maria Hortense Brás

II Campeonato Internacional

ABERTO NO ALGA RVE

TEMOS o prazer de anuaciar que de
18 a 21 de Março fróximo terá

lusar no Campo de Gol de Vilamou
ra, o segundo campeonato aberto do
Algarve, que será precedido por um

torneio entre amadores e profíssio
nais, no dia 17.
Este campeonato realiza-se sob o

patrocínio da Federação Portuguesa
de Golf, dos Clubes de Golf de Vila

moura, Penina e Vale do Lobo e de
outras entidades oficiais.
'0 Campeonato Aberto será dispu

tado de harmonia com as regras do
Royal and Ancient Golf Club de. St.
Andrews, em 72 buracos, por panca
das (medal play).
Poderão participar nacionais e es

trangeiros - profissionais e amado
res - cujo abono (handicap) não seja
superior a 9.
As inscrições devem dar entrada

na Secretaria do Clube de Golf de
Vilamoura até 6 de Março, às 12 ho
ras. A respectiva taxa é de Esc. 550$00,
tanto para amadores como para pro
fissionais.
Os prémios pecuniários, para os

concorrentes profissionais serão:

1. ° - 70.000$00
. 7.- - 20.000$00

2.0 - 50.000$00 8.° -15.000$00
5 o

_ 4O.0oo$00�. 9.° - 10.000$00
4. ° - 55.000$00 10.°- 7.000$00
5.° - 50.000$00 11.° - 6.000$00
6.0 - 25.000$00 12.° - 5.000$00

15.0 até 40.° - Esc.2.500$00

Os três amadores melhor classíñ
cados receberão taças de prata.
O torneio entre amadores e profis

sionais a realizar no dia 17 será joga
do em 18 buracos', com abono, por
pancadas à melhor bola, compostos
por um amador e um ou mais profis
sionais.
Os amadores receberão 5/4 do seu

abono e os proñssíonaís jogam «scra

tch •.
Os três primeiros amadores classi

ficados receberão taças e os jogado
res profissionais os seguintes prémios:
1.0 � 8.000$00 II· 5.°

- 4.000$00
2.0 - 6.000$00
Será descontado aos prémios pecu

niários 2 1/ 'J,Gfo para a Federação
Portu�uesa de Golf.. .

O Campo de Vilamoura pode es

tender-se a 6.900 jardas e tem um

«PAR 75••
O vencedor deste segundo campeo

nato aberto do Algarve ostentará até
1971 o titulo de campeão aberto do

Algarve, actualmente de posse de
Bernard Hunt. da Grã-Bretanha,

Pires Ribeiro, D. Maria Virgínia Vie
Slas Cavaco, D. Maria Helena Dias
Santos e D. Odete Maria das Dores
Baptista,
Em 4 - D. Valentina da Conceição

Beleza, O. Mariete do Céu ::-;antana
Cordeiro Fernandes. meninas Maria
Ondina dos Santos, Lucélia Carmem
Cristina Peres, menino António Ma
nuel Scares de Almeida e o sr, Ar
naldo Casimiro Anica
Em 5 - D. Maria Otilia Faleiro Pe

reira, menina Maria Fernanda dos
Santos Correia, menino Fernando
Eduardo Cristina Peres e os srs, An
tónio Joaquim da Rosa, Aldomiro
Gonçalves e José Luís Dias.
Em 6 - D. Ermelinda Bernardo

Raimundo e Horta, D. Maria Luisa
Rodrigues de Carvalho, meninas Ma
ria do Carmo Ferrete Afonso Peres,
Maria Amélia Ferrete Afonso Peres,
menino Francisco José Monteiro Ro
drigues Cardoso e os srs. Joaquim
Lopes Padinha, Jo&quim José e Luís
Maria de Mello e Horta.

Partidas e Chegadas

Encontra-se nos Estados Unidos da
América, frequentando um curso a
convite da Mott Foundation (General
Motors) em Flint, o nosso prezado
amisto sr. eng. ° José Pereira da As
sunção, sub-director da Estação Agrá
ria de Tavira e consagrado técnico
agricola, que só regressará lá para
fins de Fevereiro.

E o Mar Rompeu os Diques
de Ardo Flakkebefg

Uma história plena de interesse pa
ra os jovens que relata uma catástro
fe na Holanda Meridional. Um li"re
que resulta numa exemplar lição de
coragem e altruismo dada pela gente
anónima do povo numa traSlédia que
a todos dizia respeito - de facto, RS

inundações a que a história deste li
vro se refere, nrovocaram a morte a

mais de mil pessoas. Volume ilustra
do com desenhos de Piet Klaasse,

OFERECE-SE
. Empregado para balcão ou

mesas de café, el prática,
Rua Capitão Batista Marçal

n." 65 - Cabanas - Tavira.

Vendem-se
Dois prédios em

_

Santa Lu
zia, um no Beco da Padroeira,
8. e outro na Rua Dr. António
'Pires Padinha, 13-15.
Tratar na Rua Dr. Miguel

Bombarda, 76 - Tavira.

J\ \fosso hernlo
D e i x a�r á d e vos p r e oc � p a r l. ..

MYOPLASTIC KLÉBER il um método moderno in
comparável. Sem mola e sem pelota, elite verdadeiro
músculo de socorro, reforça a parede abdominal e man
tém Oil orgãos no seu lugar

<Ccmc se fosse com as mãos»
. Bem estar e vigor, lião obtídos com o lieu uso. Podereís reto

mar a vosea habitual actividade. Milharell de herníadoe usam

MYOPLASTIC em 10 países da Europa (da Finlândia a Portugal). Ali
aplicações lião feitas pelas Agênciall do

I N STIT U T H E R N I A. I R E D E L Y O N (França)
Poderets efectuar um ensaío completamente gratuito em qual-

quer dali Farmàcías abaixo indicadas:
.

Portlmio - Farmácia Carvalho - DI. 2
Faro - Farmácia. Higiene - Rua Ivens, 22 - Dia j
Loulé - Farmácia Confiança - L. dr. Bernardo Lopes, 18-A - Oié 4
Olhão - Farmácia Olhanense - Rua 18 de Junho, 143 - Di. 5
Tavira - Farmácia Eduardo Félix Franco - Dia 6 (s6menll �e mlabi)
Vila Real dé Santo Ântónio - Farmácia Silva - Dia.6 (s6mente de,tarde).

Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as Farmácias Depositá.
rias poderão atender todos aqueles qlUI tie lhe dirijam pilra adquirir cintas.

,

.

Serviços Municipaliza.dos
d.

Câmara Municipal de Tavira
AVISO

O Conselho de Adminislração destes Serviços Municipaliza
dos faz público que de harmonia com a sua deliberação de 21 de
Janeiro de 1970, se encontra aberto concurso, pelo prazo de 30
dias a contar da data da publicação do presente aviso no Diário
do Governo. para provimento, por contrato de um ano, tácita
mente renovado por períodos iguais, de um lugar de Escritura
rio-Dactilógrafo de 2: classe, vago nos termos tio n." 3.- do art;'
5.0 do Decreto-Lei n," 30/70 de 7 de Janeiro de 1970, por motivo
do então Aspirante José dos Ramos Chagas ter sido promovido
à classe de Terceiro Oficial em 31 de Dezembro de 1969. Ao lu

gar vago corresponde o vencimento de 2.200$00.
Os concorrentes deverão remeter os seus requerimentos nos

termos do art." 460.0 do Código Administrativo, modificado pelo
referido Decreto-Lei n," 30/70.

Serviços Municipalizados da Câmara Municipal de Tavira,
26 de Janeiro de 1970.

O Presidente do Conselho de Administração
lorge Augusto Correia

AGÊNCIA PENINSULAR
DE VIAGENS E TURISMO

FUNDADA EM 192�
DE

MANUEL ARCHANJO VIEGAS

1 • ••• __ .. me. __
---�---

VIA AÉREA • MARiTIMA • TERRESTRE

* PASSAGENS PARA TODOS OS PAiSES POR -VIA AÉREA

* PAS:SAGENS DE VAPOR PARA TODOS OS PAiSES
* BILHETES DE COMBOIO PARA O PAis E ESTRANGEIRO

* CIRCUITOS EM AUTOCARROS
* AlUGUER DE AUTOMÓVEIS COM, OU SEM MOTORISTA
* EXCURSÕES NO PAis E AO ESTRANGEIRO

* RESERVA DE HOTÉIS EM PORTUGAL E TODOS OS PAISES
* SEGUROS DE PASSAGEIROS E BAGAGENS

* LEGALIZAÇÃO DE DOCUMENTOS E VISTOS CONSULARé$
* SER�IÇO DE CARGA MARITIMA E AÉREA

SEMPRE A PREÇOS OFlélÀtS

A(;ENt.: OE tOOA� AS éOMPANHIAS
A'REAS E MARITIMAS

AGENTE ,OFICIAL bA

cp
R. CONSELHEIRO BIVAR, 58-TElEF. 22908-TELEG.: "ARCHANJÔ" ..FARO
FILIAL- PRAÇA DA REPÚBLICA, 24-26- TELEF. 375·l0Uli
CÓDIGOS BENTLEY'S RIBEIRO --. F A R O - P O R r U G A L
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No prosseguimento da sua política de proporcionar boas di

versões aos seus riumerosos clientes, quer nacionais, quer estran
geiros, vai o Hotel EVA, no próximo Carnaval, abrir o seu salão
de festas, para os tradicionais e alegres bailes, nas noites de 7,8,
9 e 10 de Fevereiro.

Não se poupando a sacrifícios, contratou um conjunto inter
nacional, que tem actuado nas melhores casas de espectáculos do

mundo, ultimamente na nossa TV e no Casino do Estoril. Trata
-se do afamado ORPHEU'S, do Brasil, com toda a sua alegria
estonteante. Actuará a bem famosa estrela de cinema, rádio e TV,

.

a brasileira WILMA PALMER bem conhecida em Portugal, on
de tem actuado com os ORPHEU'S.

Para tão animadas noites, estava mesmo a propósito ARTUR
RIBlIRO, e, ele se exibirá com um novo' reportório de canções
populares, tanto ao àgrado· do nosso público. Também se fará
apreciar, nos seus famosos «corridinhose, o GRUPO FOlCLÓ.
RICO REGIONAL, de Faro.

Esta·rk ao dispôr do público um esmerado serviço de ceias e

de bar, todas as noites.
.

Como sempre, os preços serão bastante módicos.

M/17 ANOS
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GAZETILHA

A Sombra do Carnaval
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Pões-te nos bicos dos pés,
Pazes mom ices e ris,
Só para eu ver que tu és,
Da cabeça até aos pés,
O maior dos imbecis•••

Dás-nos até qae te extingas
Batalhas de flores, saraus,
Agora já não rezingas,
Acabaram-se as seringas
Manejadas pios maraus.

Não mudes de indumentária,
Não armes em folião,
Hoje és um triste, és um pária,
Que de maneira tão vária
Enganas a multidão,

Para que andas mascarado,
Qual cavaleiro, com pluma,
se acabou o tea reinado,
Tu já foste ultrapassado
E não te ligam nenhuma.

Velho Carnaoal de outrora,
Toma cautela, não caias,
Quem é que te quere agora,
Já com a Ungua de fora
Ao pé dessas mini-saias?

Isto agora é outra moda,
lá se vestem doutro pano,
Já não há baües de roda
E porque pegou de poda,
Máscaras há todo o ano.

Não voltes mais aos salões
Para fazer dispara/és,
Tu já perdeste os braeões
E os velhotes/oUOes
Babam-se pelas «boites» •••

ZÉ DA RUA

Biblioteca Gulbenkian
�'TAVIRA==

... .

O movimento desta Biblioteca fixa
no ano de 1969, foi o seguinte:
Livros saídos • . • • • 15455
Livros de estudo (ínclusívé) • 510

Frequentaram a Biblioteca 4116
leitores.

Monte-Pio Artístico 1 àvirense-
O resultado da eleição dos cor.pos

gerentes pará 1970, foi a seguinte:·
.

Assembleia Geral - Presidente,
Paulo Joaquim de Olh'eira i vice-pre
sidente, Manuel Pedro Mendonça i 1."
secretário, José Duarte i 2.° secretá
rio, Francisco de Paula Bruno Gar
cia i 1.° vice-secretário, José João
Marques do Nascimento.

Direcção (efectivos) - Presidente,
José Luis Camilo da Trindade i tesou
reiro, José Martinho da Palma i se
cretário, José das Neves j vogais, Ma
nuel Florival Arrais Gaspar e José
Manuel Baptista Correia.

Suplentes - António Conceição,
José Francisco, José Mauricio Men
des, José Joaquim Honorato Peres e
Manuel de Jesus Vaz da Costa.
Conselho Fiscal (efectivos) - Pre

sidente, José Damião Neto i secretá
rio, José Aúgusto da Fonseca i rela
tor, Bebiano António Marçal.
Suplentes - Sebastião José, Fran

dsco Joaquim C�ção e Jaime da Con
çeição Dias,

NECROLOGIA
D. Judite da Rocha Prado

No passado dia 22 da Jenelro, fale
ceu na sua residência, nesta cidade,
após prolongado sofrlmento.a sr.a D.
Judite da Rocha Prado, de 69 anos
de idade, viuva, natural de Tavira.
A falecida era mãe do sr. JoãO Bru

no da Rocha Prado, agente técnico
de Engenharia, residente em Lisboa e
do sr. capitão de Fragata Manuel dos
Santos Prado. ao serviço em Porto
Amélia e sogra das srs.as D. Herminia
da Silva França Prado e D. Maria da
Conceição Vargas Prado e avó dos
meninos José Manuel Prado, Fernan
do Vargas Prado e João Vargas Prado.
A sua morte causou pezar na cida

de onde gozava de gerais simpatías e
era tesoureira há muitos anos do eLar
da Criança», com quem compartilhou
dos seus actos de generosidade.
Os seus restos mortais foram depo

sitados na manhã de 25 na iSlreja de
S. Tia5lo, de onde à tarde, após ser
celebrada missa de corpo presente, se
realizou Q funeral que teve giande
acompanhamento.

Dr. Joaquill Romão Duarte

Faleceu há dias em Lisboa, no Hos.
pital do Ultramar, o sr. dr. Joaquim
Romão Duarte, de 65 anos de idade,
natural de Santarém, director-geral
do Ensino do Ministério do Ultramar
e antigo professor do Liceu de Faro
e Governador Civil do Algarve.
Exerceu também as funções de Rei

tor dos Liceus Gil Vicente, de Lisboa,
. de Portimão e da Guarda e foi Comis
sário-adjunto da Mocidade Portu
guesa.
O sr. dr. Joaquim Romão Duarte era

casado com a sr." dr.s D. Meria da
Conceição Pinto Caimoto Romão
Duarte e pai dos srs, capitão José
António Caimoto Duarte e dr, Joa
quim Rafael Caimoto Duarte.

D. Idalinl Fausla Mascarenhas Apolónia
Faleceu em Lisboa, a st.a D. Idalina

Fausta Mascarenhas Apolónia, de 87.
anos de idade, natural de Tavira, irmã
da sr." D. Maria Antónia Mascare
nhas Apolónia Pinto Fernandes, es

posa do sr, dr. Albino Rodrigues Pin
Fernandes, tia da sr," dr. a D. Maria
Regina Apolónia Pinto Fernandes
Coelho da Silva e dos srs, dr. Fernan
do Reis Masc&renhas Apolónia Pinto
Fernandes e dr. João António Apo
lónia Pinto Fernandes.

D. Maria Luisa Venlura foleiro
Faleceu há'dias em Faro, onde re

sidia. após prolongado sofrimento, a
nossa conterrânea sr.a D. Maria Lui
sa Ventura Faleiio, de 46 anos de ida
de, filha da sr.a D. Maria Jacinta Ven
tura e do sr. Manuel Ventura.
Deixa viuvo o também nosso con

terrâneo sr. Joaquim Santana Falei
ro, sargento-ajudante do Regimento
de Infantaria 4,e era mãe do sr. José
Manuel Ventura Faleiro, furfiel mili
ciano, em serviço no Ultramar e das
meninas Maria de Fátima e Tónia
Maria, estudantelt do Liceu de Faro,
A morte da desditosa senhora causou

pezar nesta cidade, onde gozava de
muitas simpatias.

D .. Almerindo de Jesus Sousa Padinha
. Faleceu há dias em Lisboa, a sr."
D. Almerinda de Jesus Sousa Padf
nha, de 55 anos de idade, natural de
Tavira, casada com o sr. Emflio da
Conceição Padinha.

Às familias enlutadail endereçamos
.entidoa pêzllmei.

T
• Com as chuvas

emporolS contínuas e gros
sas que têm caído,

acompanhadas de impiedosas Venta
nias, tem o mar embravecido e sepul
tado no seu seio muitos que a ele por
obrigação se entregam e os rios ex

travasando dos seus 'leitos afogam as

terras marginais e arrastam nas suas

correntes impetuosas bens sem conta.
E' o Douro enraivecido por sentir
apertadas as suas bravezas nas gar
gantas das suas serranias; é o Tejo
abarcando toda a terra que amorosa
mente se lhe entrega esperando a sua

fecundação e que ele sacrifica com

furores de cio insatisfeito. Do Gua
diana, o terceiro dos irmãos maiores,
pouco temos lido. Somente de Castro
Marim temos visto o ultrage das suas

margens com sacrifício das salinas e

dos horteios. Da vila pequenina nada
se sabe: Não se lamenta. Empobreci
da e desprotegida sabe que é escar

necida nas suas queixas, Quem é po
bre e não tem protecção recebe o el

cárneo de todos. O sofrimento pro
longado e intenso torna o indivíduo
amorfo e insensível à dor. Não sabe
mos, mas calculamos pelo que temos
visto em anos anteriores que a sua

parte baixa está submersa e submer
sas as polpas de bom terreno que a

circundam com os laranjais e produ
tos horticolas perdidos. Não é esta
ainda como a cheia de 79 que lá tem
duas lápidas a assinalar a sua maior
altura. Quando vemos por aqui expos
tas ao consumo tantas laranjas, lem
bramo-nos sempre das daquela região
que um professor de aSlronomia elas
síficou como as melhores do País.
Fazemos votos para que a chuva e o

ventó parem i se acalme o mar e os

rios voltem a ser os bons amígos bo
nacheirões e serviçais que em épocas
mais calmas todos conhecemos e apre
ciamos.

't t d Por notícias vindas
A e n a O S de Famalicão, ri-

- .. sonha víla do riso-
nho Minho, por onde passámos a

quando da revolta monárquica do
Norte (contem os senhores pelos de
dos há quantos anos isso foi), vimos
que uma rapariga de idade núbil e

meio dementada, indo da casa de seus

pais a casa de pessoas de familia a

alguns quilómetros de distância, foi a
meio caminho assaltada por um ban
do de malandrina que a brutalizaram
e violaram. Entre a avalanche convul
sa de crimes que por todo o munde
se estende, este será, por si, um callo
banal. Mas não o é para a nossa sen

sibilidade e maneira de pensar, alcu
nhem-nos, embora, de reaccionários.
Colocamos il mulher num alto grau
de dignidade e revolta-nos todo o ac
to praticado contra o seu pudor. Já
não pode uma mulher, seja qual for o

seu estado, sair de sua casa ou mes

mo permanecer nela, sem que esteja
sujeita à sanha erótica de individuos
sem escrúpulos? No campo, princi
palmenta, a mulher tem de sair para
agenciar a sua vida ou auxiliar o ma

rido. Não o pode fazer impunemente.
com segurança, porque a lascívia
abrasa certos indivíduos que nada
respeitam e acatam. Já depois daque
le atentado vimos um outro contra
uma rapariga mais nova. Sabemos que
para muitos isto é um acto de exalta
ção heróica. Nele não encontram cri
me e muito menos acto repugnante,
Quero, desejo, não há limites aOS
meus anseios... Se lhes puserem
bridão ou baia tratarão de o quebrar
e de a transpor. Dois dos malandrins
de Famalicão foram logo presos e ré
metidos a Tribunal. Os outros teriam

(oonfi_ tiel I.· p4gtffIJ)
._ .. _ .. _ .._ ........_.

A RANK XERÓX
VAr ALARGAR

O seó êartipo dé actividade
FOI recentemente divulqado, em Lon-

dres e Nova York, por John Davis,
presídente da Rank Orqanisation e Pe
ter Mclough, presidente da Xerox Cor
poration, o alaruamento do campo de
actividade da RANK XEROX LIM I
TED.
Para além das vastas atri'buições no

campo da reprografia, a RANK XE
ROX passará a comerclaliza·r uma ex

tensa �ama de novos produtos, em que
se inclui material électrónico de pro
cessamento de dados, equipamento pa
ra ensino e apetrechamento de biblio
tecai, equipamento para análise e diag
nóstico médico e diverso equipamen
to de escritório.
«Esta reestruturação - afirmaram

os signatários da comunicação - é o

ponto culminante da:s ne-gociações que
se têm vindo a_processar há já algum
tempo entre 8 Xerox Corporation e a

Rank Organisation. A Rank Xero1t
mantém-se, como sempre· foi, a resul
tante de uma associação extremamen
te unida». .

«As nOssas conversaçôes desenvol
veram·se dentro do mesmo espírito de
boa vontade e harmonia que sempre
éxistiu entre as duas Companhias, e o
seu resultado solidificou aindà mais
as excelentes relações já existentes».
"Estamos confiantes - assim ter

minava o comunicado - qUe a am

pliação do campo de actividades da
Rank Xerox constituirá plena'satisfa
ção .dos Interesses dos accionistas de
àmbas as empresas e das 15.000 pes
ioas gue constituem a ór8anização
RANK X2RO?ú.

Construção adiantada da 2.& fase
da Central do

I AcIDS de Selvajaria I
Em áditamento aos comentários

Que fizemos no último numero do nos
so jornal sobre actos de vandalísmo
praticados Ra cidade, tívemos conhe
cimento que rara é a noite de espec
táculo no nosso cinema, em que não
aparecem cadeiras destruidas,
Há, segundo nos informam, quem

se sente estendendo as pernas sobre
a cadeira da frente. se está desocu-.
pada,
Talvez por outras terras suceda. o

mesmo ou pior, mas isto define bem a
falta de educação de um povo.
Destruir o que é da comunídade, é

próprio de sélvasens e para evitar
tais desmandos li. policia terá que es
ja'r álerta pára premiar 01 heróis •• ;

Luz de Taviro

Os Télefones - o teídone que é
na época em ,curso uma necessidade
para muitas e muitas pessoas, conti
nua a andar escasso. Ao que nos é
dado observar, devem .

ser mais de
quarenta as ,requisições que se en
contram pendentes na nossa.Eataçãc
dos Correios e, note-se, desde o ano
de 1966. Por este andar ainda alS(uns
requisitantes vão talvez henefícíar do
telefone com televisão. Parece men
tira que numa data em I:q'llt( se viii it
lua em cerca de oito dias, se leve 5
anos para se montar um telefoneem
casa- de quem precisá, A quem d'e-dr
reito apelamos para a resolução deste
problema?
Novos càrgos "--Na sua Ú��l,,�

reunião a Direcção do Grémio .dlll.ií':'_
voura de Tavira, indicou parl\ seus,
representantes na Comis\iãQ Avallil-
dora da Casa do Povo d.á L.\W' os srs,
José Evangelista Cab{1çudo e' Custó-'
dio Anastácio Jose{s, residentes nes-
ta povoação.

.

,��

Dia de Entri:tdc; .; Um. grup�;;de
f9!iões destalocalidade ��iá já Q�'ttf(
qalhar no sentido 4� reakzar nova
mente um corso carnaváleseo ,nli"ter
ça-feira de Carnaval, em ségúimento
daquele realízado ojmo pàssádc,' e
que bastante movimentou esta terra
com a pre..sença de. tpr;lItas �strangei
ros e bastantes· forasteiros: Já sao
em nümeroapreclãvel os- carros ale
S!óricos inscrrros, bem como cava'lki
ros nas mais variadas espécies de ca

valgaduras e ainda outras surpresas
que os foliões de momento não-des
cobrem. Assim é 'ilu,1;l �'I bairristas' dá
Luz. Mostrem o que valem.

.

.

Sociedade Recreativa Muslcall
Luzense _:. Em Asséinbleia Ge¡'a�Ordinária realizada no pâssadc) dia
17 do correnfe, foram �eitQs para di.
rigir os destinos desta' prestlmosa co

lectividade. dut:ante o corrente ano.
08 seguint�s sóçios :

.

.

Assembleia Geral-Presidente, J'os':
quim Damião Palmeira i Vice-presi
dente, Custódia Anastácio Joséfs;
secretários, António Evangelista To
mé e João Viegas de Mendonça;
Conselho .Fiscal � Jo�� A_ijastácio

Brás, Antómo Correia Martins e An
tónio R'amos P'áscoa:
f?irecção,:- Preside-nt�, Josl§ é\fsQ

gehsta Cabeçudo; secretário, Antó'
nio Patricio Dias i tesoureiro, Maxi
miano Antõriio PeJes i vogais, Custó
dio José de Mendonça, Justino Fell
cio de Meridonça, José Regino Ev�n
stellsta Fialho e Quintlno·José· Greg'ó�
rio de Brito.

,

Como habitualmente, a Sodedáde
da Luz realiza os seus Bailes de Car�
navill à' p,irtir de dbmirigó" quintá-fei�
ra, e os três· liltimos: ·dills· dii mes'ma.
quadra.
Doent. - Foi há dias submetido al

uma melindrosa intervenção no HOIl"
pital da Misericórdia de Olhão, o sr'.
Mário Fernandes, residente no sitiO'
de Amaro Goncalves, o quaí já se en
contra na. sua residênçià, em: conva-
lescença. Desejamoa-ftte rápidQs me ..

nl()ras. - Ct "
'

A Empresa Termoeléctrica Portu
guesa, agora integrada na nova em

presa Companhia Portuquesa de Elec
tricidade, in'ciou a exploração da sua
Central do Carregado em princípios
de 1968. com o arranque do ).0 grupo
de 125 MVA.
Em Outubro de 1968 o segundo <;Iru

po, de igual potência, foi ligado à re

de, elevando para 250 MVA a potên
cia instalada.
Encontram-se em fase adiantada os

trabalhos para a instalação dos 5.° e
4." grupos' geradores, esperando-se
que o 5.° grupo possa entrar em ser
viço em meados de 1971.
A fotografía mostrá o estado de

adiantamento dos trabalhos de Cons
trução Civil. cujo projecto foi execu
tado pela firma portuguese - LUSO
TECNA - Consultores Técnicos In
dustriais, SARL.
1_11"11_1I_1I_111lIi.

Bolsas de Estudo

da NATO

SOB o patrocínio do Comité Cientí
fico da Organização do Tratado

do Atlântico Norte (OTAN) vai entrar
em execução o 12.° alio do programa
de bolsas de estudo, a que poderão
concorrer todos os licenciados com
interesse pela investigação científica
que pretendam realizar trabalhos ou

presseguír os seus estudos nos domí
nios da Matemática, Física, Química,
Biologia, Engenharia e Medicina não
clínica.
Os pedidos de bolsas, a tormular

em impresso próprio, deverão ser
apreeentados ou enviados à Comissão
.Coordenadora da Investigação para
a OTAN (INVOTAN),até ao dia 15de
Fevereiro do corrente ano.

Quaisquer informações poderão ser
solicitadas ao Secretariado da Co
missão, pessoalmente, por escrito ou

pelos telelones 561061 e 561062/5, na
Rua Barata Salguelro, 28 - 2,° andar,
em Lisboa.

He'vista « F L A M A »

Album à Côres

do Mnseu Gulbenkian
A revista -Fla'ma. estã a publicar,

pela primeira Vez em Portugal, IIS prin
cipais obras de arte do Museu Gulben
kian. Simultâneamente está a inserir
um capitulo do livro <Calouste Gulben
kian, Coleccionador» da autoria do
Dr. Azeredo Perdigão, presidente da
quela presttqioea fundação Neste ca'

pltulo, o autor faz uma pequena histó
ria da aquisição por Calouste Gulben
kian das obras que constituem as suas

colecções.
Outro serviço jornalfstico de inte

resse da «Flama» desta semana é o

.que se refere à mão de obra no mun

.

do. Em Lisboa, 80 delegados e obser
vadores de 22 países da OCDE reuni
ram-se para estudar o problema, O
objective principal da reunião foi a

aceleração do progresso tecnológico.
Leitor, não ¡)érca estas 'páginas dâ
«Flama».
, ,' o

·

•• o :a.'I ' ..

Transc_rição
O nosso prezado cole�a -Aurora

do Hibatejoll, de 10 do corrente, trans
creVeu a gazetilha «O que o Ano Veo'
lho nos deu •• do nosso camarada Zé
da Rua, publicada no «Povo Algarvio».
Os nossos agradecimentos.

MISSA POR ALM�

DO DR.

Joaquim Romã.o Duart�
As Delegações Distritais da Moci':

dade Portulluesa e da Liga dos Anti
gos Gruduad_os, mandam celebrar ho
je, dia 51, uma missa sufragando a
alma do saudoso dirigente dr. Joa'�
quim Romão Duarte.

_

O pied,oso ,acto efectuar-se-á pelas
17 horas, na igreja <\a Miserlcór4ia
d. Faro,


